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Introdução 
As galhas causadas por insetos são estruturas 

originadas por um crescimento anormal nos tecidos, 
podendo causar impacto ao hospedeiro, em um tipo de 
interação classificada como parasitismo [1]. 

A ação alimentar dos herbívoros galhadores causa 
modificações na forma e tamanho nas células do órgão 
hospedeiro e as alterações estruturais são, acompanhadas 
por mudanças fisiológicas que podem afetar o vigor da 
planta vida [1]. Por outro lado, A performance dos 
galhadores dependerá de sua localização no hospedeiro e 
da relação fonte-dreno estabelecida [2]. 

Variações na forma e tamanho das células do 
mesofilo, bem como no tamanho e freqüência estomática 
causam diferenças nas taxas de transpiração e 
fotossíntese [3], podendo então afetar profundamente a 
planta, já que capacidade fotossintética é o maior 
determinante de crescimento do corpo vegetal [4].   

Aspidospema australe e A. spruceanum são duas 
espécies lenhosas altamente infestadas por insetos 
indutores de galhas. Em A. australe, ocorrem galhas 
foliares induzidas por Pseudophacopteron sp. 
(Hemiptera: Psylloideae: Phacopteronidae) [5], e em A. 
spruceanum ocorrem galhas foliares induzidas por um 
Cecidomyiidae [6].  

Em um estudo anatômico Christiano [7] 
constatou na epiderme das galhas foliares de 
Aspidospema australe, a presença de células 
hipertrofiadas e estômatos na face abaxial. O parênquima 
não apresentou espaços intercelulares evidentes e foi 
verificado que amiloplastos estão presentes nas células 
parenquimáticas localizadas nas laterais da câmara 
ninfal. Em A. spruceanum, Formiga [6] verificou que as 
galhas foliares são formadas pela hiperplasia do 
parênquima lacunoso que também acumula amido.  

Com base no pressuposto que as alterações morfo-
anatômicas causada pelos insetos galhadores também 
resultem em alterações fisiológicas, o presente estudo 
objetivou verificar o impacto do ataque de insetos 
galhadores na condutância ao vapor d’água e na taxa 
relativa de transporte de elétrons (ETR), comparando 

folhas sadias, área do limbo foliar não afetada pelas 
galhas e região da folha galhada, em duas espécies 
congenéricas, A. australe e A. spruceanum.   

 
Material e métodos 

Para as avaliações de condutância, três plantas de A. 
australe e de A. spruceanum, ocorrendo próximas entre 
si, no Campus Pampulha da UFMG foram previamente 
marcadas. 

Nessas plantas, ramos expostos ao sol foram 
escolhidos e, ao longo do dia, a condutância estomática 
(Gs) foi determinada em folhas não atacadas por insetos 
galhadores (folhas sadias), em áreas do limbo não 
afetadas por galhas e em áreas do limbo tomadas por 
galhas, em folhas galhadas. Para essas medidas foi 
utilizado um porômetro de difusão AP4 (Delta T). Em 
cada horário, nas três plantas, foram efetuadas duas 
medidas de condutância em cada tratamento.  

A máxima taxa relativa de transporte de elétrons 
(ETR) foi obtida a partir curvas de saturação de luz, 
utilizando-se um medidor de fluorescência MINIPAM 
(Walz). Os valores de ETR foram determinados 
conforme Lüttge et al. [8], multiplicando-se o 
rendimento quântico efetivo do fotossistema II (ΔF/Fm’) 
pela densidade do fluxo de fótons fotossintéticamente 
ativos, considerando-se a absorção de 84% da radiação 
incidente e o envolvimento dos dois fotossistemas.   

Resultados 
Os efeitos da presença de galhas foliares na 

condutância ao vapor d’água em folhas de A. australe e 
A. spruceanum podem ser observados na Fig.1. A 
máxima condutância foi observada no período da manhã 
nas folhas sadias, com A. australe apresentando valores 
em torno de 500 mmolm-2s-1, e A. spruceanum valores 
foram ligeiramente inferiores a 400 mmolm-2s-1. Nas 
duas espécies a Gs decresceu no meio do dia em resposta 
ao aumento da demanda evaporativa do ar. Comparando-
se os valores de Gs no período da manhã, verifica-se que 
as áreas do limbo com galhas apresentaram menores 
valores em relação aos observados para as folhas sadias. 
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As medidas de Gs nas áreas intactas do limbo de folhas 
galhadas mostraram valores intermediários. Esse 
comportamento diferencial foi mais evidente para A. 
australe.  

As médias dos valores máximos de ETR obtidos a 
partir das curvas de saturação de luz não mostraram 
diferenças significativas (p>0,05), indicando que a 
presença das galhas não afetou a atividade do 
fotossistema II (Tab.1). 
 
Discussão 

As respostas observadas na Gs, com restrições na 
transpiração no meio do dia, já foram descritas ocorrendo 
em plantas lenhosas do cerrado [9] e para espécies de 
ambientes florestais [10]. O fechamento dos estômatos 
nos horários de maior demanda evaporativa do ar não foi 
relacionado com a baixa disponibilidade de água no solo, 
mas sim a limitações hidráulicas associadas à exploração 
de reservas de água em maior profundidade. Esse 
também parece ser o caso das duas espécies do presente 
estudo.   

No presente estudo, quando comparados os valores de 
condutância nas áreas do limbo não afetadas por galhas 
em folhas galhadas e as áreas galhadas em relação às 
folhas não galhadas, ficou evidente o efeito deletério da 
infestação de insetos galhadores nas trocas gasosas, 
principalmente em A. Australe. Entretanto a presença de 
galhas não alterou a ETR nas duas espécies estudadas. 
Avaliando três espécies do cerrado, Lemos Filho [11] 
relacionou decréscimos na Gs com diminuição de CO2 
nos espaços intercelulares, redução da assimilação e 
decréscimo no transporte de elétrons. No presente 
estudo, a redução da Gs na área da folha ocupada pelas 
galhas aparentemente não resultou em danos ao 
fotossistema II (PSII) que refletisse em decréscimos na 
ETR. 

Em uma avaliação do impacto de galhadores, Larson 
[12] verificou redução de 24 a 52% na fotossíntese 
quando comparou folhas galhadas com folhas não 
galhadas. Entretanto, a despeito da redução na 
assimilação do CO2, notou que a presença de galhas 
aumentou significativamente a condutância estomática. 
Entretanto, Florentine et al. [13] constataram que a 
presença de galhas reduziu consideravelmente a 
condutância estomática, a transpiração e a fotossíntese.  

Em um estudo comparando folhas e frutos, Lemos 
Filho e Isaías [14] verificaram que a Gs nos frutos foi 
muito menor que a dos folíolos, basicamente como 
resultante da menor fração da epiderme ocupada por 
poros estomáticos. No caso das galhas, os menores 
valores de Gs, possivelmente tenham também relação 
com alterações morfo-anatômicas da epiderme, conforme 
a premissa proposta. Entretanto, o acúmulo de amido 
observado no parênquima da galha nos estudos 
anatômicos [6,7] também pode estar relacionado com os 
menores valores de Gs conforme as considerações 
apresentadas por Florentine et al. [13]. 
Independentemente da causa, a redução na Gs em partes 
da folha devido ao ataque de galhadores, apesar de 
aparentemente não resultar em danos ao PSII, pode 
resultar em diminuição na assimilação do CO2 e, dessa 

forma pode influenciar negativamente no crescimento 
das plantas.  
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Figura 1. Curso diário da condutância ao vapor d’água em folhas sadias ( ), áreas normais de folhas galhadas (O) e em áreas 
galhadas (Δ) de folhas de Aspidosperma australe.(A) e Aspidosperma spruceanum (B) Cada ponto corresponde à média de seis 
medidas e as barras ao erro padrão da média.  
 

 
 
 
Tabela 1. Valores máximos da taxa relativa de transporte de elétrons (ETRmax) (média ± erro padrão) em folhas sadias (FS), áreas 
normais de folhas galhadas (ANFG)e em áreas galhadas (G) de folhas de Aspidosperma australe .e A.spruceanum.  
 

                                                                  ETR max (μmolm-2s-1) 

                                                     Folha sadia                  área normal em folha galhada                      galha 
  A. australe                              54,13 ± 5,70 *                             59,27  ± 1,92                                         61,1  ±  8,37                    

 A .spruceanum                                41,07 ± 5,76                               34,13  ± 1,47                                         44,6  ±  6,02      

 * valores obtidos a partir de três curvas de saturação de luz. 
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